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APRESENTAÇÃO

O Bem-estar animal está ligado a qualidade de vida, onde envolve determinado 
aspectos como saúde, felicidade e longevidade, onde o animal apresenta um estado 
completo de saúde física e mental, respeitando-se as cinco liberdades dos animais, 
teoria esta criada pelo professor John Webster. O professor afirma que o animal deve 
ser livre de fome e de sede (liberdade nutricional), livre de desconforto (liberdade 
ambiental), livre de dor, lesões ou doença (liberdade sanitária), livre para expressar 
seu comportamento normal (liberdade comportamental), e livre de medo e aflição 
(liberdade psicológica). 

Desta forma os estudos científicos têm a intenção de melhorar os conhecimentos 
e práticas sobre o bem-estar dos animais em todas as espécies, sejam elas 
domésticas, de produção ou selvagens, trazendo uma qualidade de vida a todos os 
animais.

Os estudos aqui apresentados nos trazem os resultados de pesquisas realizadas 
com animais de produção e animais selvagens. Aproveite o estudo!

Boa leitura!

Valeska Regina Reque Ruiz
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RESUMO: Dentre os atuais sistemas de 
confinamento para bovino de leite, o compost 
barn, sistema inicialmanete pensado para 
países de clima temperado e recentemente 
trazido ao Brasil, país de clima tropical e 
subtropical, tem se destacado por possuir 
recursos com potencial para oferecer conforto 
térmico e melhorar o bem-estar animal. Neste 
contexto, o objetivo desta revisão de literatura 
é apontar os aspectos positivos do sistema 

compost barn na qualidade de vida, promoção 
do conforto e no bem-estar de bovinos leiteiros.
PALAVRAS-CHAVE: Bovinos leiteiros; 
Sistesmas de confinamento; Produção de leite; 
Conforto térmico; Termorregulação.

INFLUENCE OF COMPOST BARN ON 

COMFORT AND WELFARE OF DAIRY COWS

ABSCTRACT: Among the current confinement 
systems for dairy cows, the compost barn 
system, initially designed for temperate climate 
countries and recently brought to Brazil, a 
country with tropical and subtropical climate, 
has stood out for having resources with potential 
to offer thermal comfort and improve the animal 
welfare. In this context, the aim of this literature 
review is to point out the positive aspects of 
the compost barn system in the quality of life, 
promotion of comfort and welfare of dairy cattle.
KEYWORDS: Dairy cattle; Containment 
systems; Milk production; Thermal comfort; 
Thermoregulation.

1 | 	INTRODUÇÃO

No Brasil, onde maior parte do rebanho 
de bovinos é criado a pasto, o estresse térmico 
se constitui um dos principais fatores limitantes 
do bem-estar animal, comprometendo a 
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produtividade dos animais e a lucratividade de produtores. Diante dessa situação 
muitos produtores de leite têm investido em tecnologia e confinado seus animais 
para se ter maior controle das condições ambientais.

Dentre os atuais sistemas de confinamento para bovino de leite, o compost 
barn tem se destacado por oferecer recursos de controle térmico e outros aspectos 
que favorecem o bem-estar animal, tais como área de cama coletiva que permite o 
descanso, a recreação e a interação entre os animais. 

Neste contexto, o objetivo dessa revisão de literatura é apontar os aspectos 
positivos do sistema compost barn na qualidade de vida, promoção do conforto e no 
bem-estar de bovinos leiteiros. 

2 | 	REVISÃO

A organização mundial de Saúde Animal – OIE (2016) define que bem-estar 
é o estado em que o animal se encontrar ao enfrentar as condições em que vive. 
A mesma organização também estabelece que o animal se encontra em bem-estar 
quando mantido em local confortável, livre de angustias, dores, doenças e lhe é 
permitido expressar seu comportamento natural.

Na criação de bovinos leiteiros mantidos em confinamento, o bem-estar animal 
parece ser comprometido pela falta de conhecimento das características biológicas 
do animal, o que tem acarretado em sistemas de confinamento com espaços limitados 
e construídos com material de superfície dura, que além de gerar desconforto e 
prejudicar o ato de caminhar, também não tem a capacidade de absorção dos 
dejetos, causando injúrias ao corpo do animal.

Diante desses fatos, o sistema de confinamento Compost Barn apresenta 
características que o tornam promissor na promoção do bem-estar de vacas leiteiras. 
Esse sistema de criação consiste em uma instalação em que os bovinos permanecem 
soltos em uma grande área de cama coletiva, formada de material orgânico com 
alto poder de absorção, os bebedouros e comedouros são separados da área de 
descanso por uma parede. Por possuir uma área de descanso coletiva com cama 
mais profunda que os demais sistemas de criação, quando construído corretamente e 
sendo a cama manejada de forma correta, o compost barn além de oferecer conforto 
térmico e possibilitar o aumento do bem-estar, também tem demonstrado potencial 
de melhorar os índices produtivos e reprodutivos dos animais. 

Para Pillati e Vieira (2017), desde que bem gerido, com um correto manejo de 
cama e com um bom sistema de ventilação, o compost barn tem elevado potencial 
em proporcionar condições de aumento de bem-estar, e como consequência disso, 
os animais descansam de forma natural, melhoraram os índices de mastites, 
claudicação e de limpeza. 

Soares (2019) ao avaliar a termorregulação de vacas leiteiras multipáras e 
primipáras  mantidas em compost barn, através da temperatura superficial e da 
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frequência respiratória, observou que, embora tenha havido aumento da frequência 
respiratória no período da tarde, o ambiente térmico do compost barn foi capaz de 
proporcionar conforto térmico a esses animais durante todo o intervalo de tempo 
avaliado. Além disso, em trabalho realizado por Damasceno (2012), produtores 
relatam que em compsot barn as vacas estavam mais confortáveis e apresentavam-se 
mais limpas, e Lobeck et al. (2011) relatam que as vacas mantidas em compost barn 
apresentam menor incidência de lesão de jarrete e claudicação quando comparado 
com o free stall e free stall com pressão negativa. 

Outros estudiosos ainda apontam que o compost barn pode proporcionar 
aumento na produção de leite, diminuição da contagem de células somáticas (Black 
et al., 2013), aumento na detecção de cio, redução da ocorrência de mastite (Barbeg 
et al. 2007) e aumento da longevidade da vaca (Klaas, et al., 2010), demostrando 
que o sistema além de aumentar o bem-estar, também pode aumentar a lucratividade 
da atividade leiteira.

3 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

O compost barn apresenta-se como um promissor sistema de confinamento 
para bovinos leiteiros, pois possui características que o permitem oferecer conforto, 
melhorar o bem-estar e os índices produtivos e reprodutivos.
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